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RESUMO
O Perímetro  Urbano  do  distrito  sede  de  Sobral,  apresenta  em sua  formação,  evolução  e
construção  constantes  aspectos  indispensáveis  na  sua  compreensão  política,
administrativa,eco nômica, geográfica e geomorfológica. Na parte geomorfológica que é de
interesse desse trabalho, deterá-se com o estudo da Geomorfologia Urbana desse recorte da
Paisagem. Por Geomorfologia Urbana, entende-se como a parte da Geomorfologia que estuda
as formas,  os  processos e  as  dinâmicas de um Perímetro Urbano delimitado.  No caso,  o
perímetro urbano delimitado é o próprio distrito sede de Sobral, às margens do rio Acaraú, no
estado  do  Ceará.  O  objetivo  da  pesquisa,  volta-se  em  analisar  como  se  configurou  a
construção da forma, do processo e da dinâmica pela análise ambiental da Geomorfologia
Urbana do distrito sede de Sobral, Ceará. A metodologia para se estudar e analisar os relevos
urbanos teve como suporte central e direcionador a Geossistêmica, mas com adequações e
adaptações a realidade e as características do objeto estudado. Os procedimentos técnicos
foram: levantamento bibliográfico, análise geográfica e cartográfica, trabalho de campo e a
organização associada a sistematização dos dados coletados. Os resultados estão dispostos na
seguinte  sequência:  dados  sóciogeográficos,  geoambientais,  histórico-cartográfico,  uso  e
cobertura e os problemas urbano-ambientais. Esses resultados estão discriminados da seguinte
maneira:  a formação abrange (sóciogeográficos e geoambientais),  a evolução (os aspectos
histórico-cartográfico)  e  a  construção  (é  composta  pelo  uso  e  cobertura  e  os  problemas
urbano-ambientais). Com isso, dadas estas considerações, coloca-se que estudos que visam
suprir as carências de dados sobre as modificações causadas pelo homem no seu domínio
espacial e territorial, tornam-se necessários e urgentes.
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ABSTRACT

The  Urban  Perimeter  of  the  district  headquarters  of  Sobral  presents,  in  its  formation,
evolution  and  constant  construction,  aspects  that  are  indispensable  for  its  political,
administrative,  economic,  geographical  and  geomorphological  understanding.  In  the
geomorphological part that is of interest to this work, we will focus on the study of the Urban
Geomorphology of this part of the Landscape. Urban Geomorphology is understood as the
part of Geomorphology that studies the forms, processes and dynamics of a delimited Urban
Perimeter. In this case, the delimited urban perimeter is the district headquarters of Sobral
itself, on the banks of the Acaraú River, in the state of Ceará. The objective of the research is
to analyze how the construction of the form, process and dynamics were configured through
the  environmental  analysis  of  the  Urban  Geomorphology  of  the  district  headquarters  of
Sobral, Ceará. The methodology for studying and analyzing the urban reliefs had as its central
support and guide the Geosystemic, but with adaptations and adjustments to the reality and
characteristics  of  the object  studied.  The technical  procedures were:  bibliographic survey,
geographic  and  cartographic  analysis,  fieldwork  and  organization  associated  with  the
systematization of the data collected.  The results  are arranged in the following sequence:
sociogeographic,  geoenvironmental,  historical-cartographic  data,  use  and  coverage,  and
urban-environmental problems. These results are broken down as follows: formation includes
(sociogeographic  and  geoenvironmental),  evolution  (historical-cartographic  aspects)  and
construction (consisting of use and coverage and urban-environmental problems). Therefore,
given these considerations, it is necessary and urgent to conduct studies that aim to fill the
gaps in data on changes caused by man in his spatial and territorial domain.
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